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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 16 

 

FAZER O BEM ACIMA DE TUDO 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, deixaste-nos com a tua vida um exemplo de como fazer o 

bem. Pedro na manhã de Pentecostes falou de ti como aquele que “passou 

fazendo o bem”. No final da tua vida, a cruz, suplício para os malfeitores, foi o 

lugar onde te entregaste voluntariamente pela salvação de todos. O mal estava 

determinado a acabar contigo, mas naquela cruz o bem venceu o mal e a cruz 

foi transformada em sinal de salvação. Também hoje muitos, seguindo os teus 

passos, são levados ao sacrifício máximo das suas vidas por fazerem o bem 

sem discriminação de pessoas. Nós queremos aprender contigo a fazer sempre 

o bem, para que o mal não triunfe neste mundo e a tua vitória se manifeste em 

todos os homens, por isso te pedimos, “livra-nos do mal”.  

- Pai Nosso 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Hebreus, 13, 1-19 

 

 O texto que acabámos de escutar é tirado da Carta aos Hebreus. Esta carta 

foi escrita por um judeu do qual não sabemos o nome. Sabemos que é judeu 

porque utiliza uma linguagem e demonstra uma mentalidade judaica. O facto 

de usar expressões como “os nossos pais” e falar dos profetas. Percebe-se ao 
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longo da carta que ele está inserido na comunidade a quem se dirige e partilha 

com essa comunidade a vida, os interesses e os sofrimentos. É um homem 

instruído, conhece a Bíblia e sabe falar e sabe o que diz. Deve ter sido instruído 

por Paulo ou pelo menos conhece a sua teologia. 

 Este autor, do qual desconhecemos o nome, escreve para judeus, 

descendentes de Abraão, que se tornaram cristãos e que vivem longe de 

Jerusalém, muito naturalmente na Grécia. O que sabemos destes cristãos de 

origem judaica a viver longe da sua pátria é que vivem em comunidade, são 

ativos, praticam a caridade e suportam muitas perseguições. 

 A Carta aos Hebreus está praticamente toda dedicada a Cristo, ao seu 

sacerdócio, ao seu sacrifício e na comparação entre o sacerdócio e o sacrifício 

de Cristo com o sacerdócio e os sacrifícios do Antigo Testamento. No final, os 

últimos capítulos falam de nós, da resposta que somos chamados a dar perante 

o sacerdócio de Cristo plenamente realizado no sacrifício da cruz. 

 

3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

  

 O texto que nos é apresentado situa-se precisamente ao final da Carta, é 

mesmo o último capítulo, situando-se dentro das considerações que o autor 

pretende fazer aos cristãos que, hoje, se confrontam com o mistério de Cristo 

sacerdote, que na cruz realizou o único sacrifício agradável a Deus e pelo qual 

redimiu a humanidade. Este texto é uma exortação à vivência de uma série de 

virtudes que decorrem todas de uma única virtude, a da caridade “Que 

permaneça a caridade fraterna”, diz o autor. Esta afirmação é recorrente em 

muitos autores do Novo Testamento e isso compreende-se quando recordamos 

a vida e palavra de Cristo, a sua entrega na caridade, no amor, ou a sua 

preocupação em implantar o “mandamento do amor”. 

 Da caridade decorre a hospitalidade, a visita aos presos, a preocupação 

pelos que são maltratados, o respeito pelo outro na fidelidade matrimonial, a 

admiração e obediência para com os guias espirituais que anunciam a palavra 
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de Deus, a vida simples e sem estravagâncias ou avareza e a generosidade, 

repartindo os bens com os outros.  

 Ao apresentar estas virtudes, aconselhando-as a todos os membros da 

comunidade, o autor estabelece uma relação com factos do passado que são 

importantes para nós. Por exemplo, ao falar da hospitalidade acrescenta que 

“graças a ela, alguns, sem o saberem, hospedaram anjos”. Refere-se claramente 

a Abraão quando estava sentado debaixo do carvalho de Mambré e a Lot 

quando vivia em Sodoma, ambos foram visitados por anjos (Gn 18,2 e 19,2). 

Mas, podemos perceber aqui também aquela palavra de Jesus quando diz 

“quem vos recebe a mim recebe… quem recebe um profeta por ele ser profeta, 

receberá recompensa de profeta…” (Mt 10, 40s) e a mensagem da parábola do 

Juízo Final, “Vinde a mim benditos de meu Pai! … porque tive fome e destes-

me de comer, tive sede e destes-me de beber, era peregrino e recolhestes-me, 

estava nu e destes-me que vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e 

fostes ter comigo… sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais 

pequeninos, a mim mesmo o fizestes” (MT 25, 31s). 

 Por outro lado, ao falar da avareza, convida à confiança na providência 

divina. ”Vivei sem avareza, contentando-vos com o que possuís”, pois o 

Senhor diz: “não te deixarei nem te abandonarei”. Jesus faz esta mesma 

proposta no Sermão da Montanha quando convida a olhar para as aves do céu e 

para as flores do Campo. As aves não semeiam nem ceifam e Deus alimenta-as 

e as flores do campo não fiam nem tecem e Deus veste-as com lindas cores. E 

acrescenta, Jesus, “não vos inquieteis quanto à vossa vida, com o que haveis de 

comer ou beber, nem quanto ao vosso corpo, com o que haveis de vestir… o 

vosso Pai do céu bem sabe que tendes necessidade de tudo isso” (Mt 6, 25s). 

 O autor da Carta aos Hebreus chama ainda a atenção para Jesus e o seu 

sacrifício na relação com os sacrifícios que se praticam no templo pelos 

sacerdotes, como aliás, já tinha feito na primeira parte da Carta. 

Os cristãos, estão a dar os pr8imeiros passos no caminho de Cristo e no meio 

de perseguições, o que é, só por si, um perigo porque ainda não são fortes na fé 
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e podem facilmente ser seduzidos por outras doutrinas e desanimar diante dos 

sofrimentos. 

 O autor da Carta chama a atenção afirmando que Cristo e o seu sacrifício da 

cruz não são uma realidade do passado “Cristo é o mesmo, ontem, hoje e pelos 

séculos”. É de Cristo que vem a graça da fé que nos fortalece e alimenta e não 

da comida que tomam aqueles que, no templo, participam nos sacrifícios de 

animais. Se eles se sentam à mesa para se alimentarem de animais sacrificados, 

nós, os cristãos também temos uma mesa e uma comida. O alimento do Cristão 

vem de Cristo e é um alimento espiritual. Unidos a Cristo no seu sacrifício nós, 

os cristãos, oferecemos “um sacrifício de louvor, isto é, fruto dos nossos 

lábios” que oferecemos continuamente. Este louvor a Deus é um sacrifício que 

se prolonga no bem que fazemos aos outros, como diz o autor da Carta “não 

vos esqueçais de fazer o bem e de repartir com os outros, pois são esses os 

sacrifícios que agradam a Deus”. E prolonga-se na vida através da obediência 

àqueles que, em nome de Deus, velam por nós. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 Ao chegar ao final, a Carta aos Hebreus, coloca as últimas afirmações sob a 

certeza de que o Senhor está por nós e este Senhor, que é “Jesus Cristo é o 

mesmo, hoje e ontem e por toda a eternidade”. Confiantes no Senhor que provê 

às nossas necessidades e não deixa que nada nos falte, porque ele nunca nos 

abandona nem desempara, somos desafiados hoje a olhar para aqueles que nos 

transmitem a palavra de Deus para colocar a experiência da fé no centro das 

nossas vidas. Os que nos anunciaram a Palavra são os que viram primeiro e 

alcançaram aquilo que esperaram. 

 Do mesmo modo a nossa atenção não deve estar centrada em nós, mas nos 

outros porque a máxima do cristão é “o amor fraterno”. O amor fraterno há de 

ser a atitude concreta da nossa vida. Um amor que se traduz em gestos 

concretos e não em teorias abstratas. A hospitalidade, o cuidado dos presos, a 

proteção dos que são maltratados, as relações familiares e conjugais, a vida 
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simples de quem tem pouco, mas confia. Estas atitudes revelam a confiança na 

palavra daquele que não muda, é sempre o mesmo, hoje e ontem e por toda a 

eternidade. 

 Na segunda parte a Carta convida-nos ao louvor e alerta para o facto de que 

os sacrifícios agradáveis a Deus não são palavras, mas ações. Por isso, recorda 

a beneficência, a solidariedade, a obediência como fonte de bem-estar e 

harmonia na vida comunitária e na relação dos chefes com o povo. Louvar a 

Deus não é dirigir-lhe orações muito bem elaboradas nem fazer sacrifícios 

físicos como se a Deus agradasse o que mais custa e causa dor. Deus quer 

homens e mulheres de coração disponível para realizar de boa vontade todas as 

suas obrigações diárias e prontos a fazer o bem a todos os que necessitam 

respeitando aqueles que têm responsabilidades na comunidade. 

 A harmonia da vida comunitária é um bem que deve ser construído por 

todos e não apenas pelos seus responsáveis. Obedecer e submeter-se às 

orientações gera o fruto da harmonia e da paz e torna-se meio para alcançar a 

alegria. É que, acima de todos está Cristo Jesus, ele que passou pelo sangue da 

aliança e ressuscitou, só ele é o Pastor de todos. Na sua condição de pastor da 

humanidade ele é o modelo de todo o cristão na prática das boas obras, porque 

ele é a origem de todo o bem. É com ele que todos aprendemos a passar pela 

vida fazendo o bem.  

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Hoje temos diante de nós muitas mesas postas com as mais diversas 

iguarias, nas quais podemos apaziguar as nossas insatisfações, limitar os 

nossos vazios e serenar as nossas angústias, mas não podemos saciar-nos. À 

nossa volta muitos homens e mulheres são capazes de grandes sacrifícios para 

testar os limites da sua resistência física. Arriscam muitas vezes a vida para ir 

mais longe, mais alto ou mais fundo nas suas aventuras. Tu, Senhor, propões-

nos hoje uma nova aventura, a do bem. Fazer o bem sempre, fazer o bem a 

todos, fazer o bem acima de tudo. Não nos pedes para sermos boas pessoas, 
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mas para fazermos o bem. O bem concretizado em gestos que aliviam a vida 

dos outros. Queremos aprender contigo que passaste fazendo o bem e estamos 

disponíveis para aprender a sair de nós ao encontro dos outros. 

 Pai nosso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


